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Resumo

Objetivo:Investigar os conceitos de projeção vocal na concepção de professores de canto lírico. 
Método: Participaram da pesquisa 72 professores de canto lírico (51 mulheres e 21 homens) que 
responderam via e-mail à pergunta: o que é projeção vocal no canto lírico?A análise dos dados contemplou 
duas etapas: categorial e estatística. A partir das respostas foram criadas cinco categorias: Corpo, 
Respiração, Produção do som (fonte e filtro), Estética do som e Audibilidade da voz. Essas categorias 
foram submetidas à análise estatística, associadas às variáveis sexo, formação e tempo de docência. 
Resultados: Houve diferença significante na categoria Audibilidade, mais referida pelo sexo masculino; 
na categoria Produção do som, que se refere à fonte e filtro, e que foi a mais citada por todos; na categoria 
Respiração que foi mais mencionada pelas mulheres e na categoria de Estética que foi mais mencionada 
por professores sem formação acadêmica, nos cruzamentos entre as variáveis e o perfil dos sujeitos. 
Conclusões: Segundo os professores de canto lírico entrevistados, a projeção vocal tem estreita relação 
com a constituição do corpo de cada cantor, com o controle da respiração durante a produção do som e 
com os valores estéticos que se imprime em cada execução, para garantir a audibilidade da voz.
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Abstract 
Purpose: To investigate the vocal projection concepts in the conception of the classical singing teachers. 

Method: 72 classical singing teachers (51 women and 21 men) participated in this research and answered, by email, 
to the question: What is vocal projection in classical singing? The data analysis included two stages: categorical 
and statistics. From the answers were created five categories: Body, Breath, Sound production (source and filter), 
Sound aesthetics and Audibility of the voice. These categories were subjected to statistical analysis, were associated 
to gender variables, training and teaching experience. Results: The males had significant results in the category 
Audibility; the category Sound production, which refers to the source and filter, was mentioned by all; the Breathing 
category was most mentioned by women; Aesthetics was most mentioned by teachers without academic training, in 
the intersections of the variables with the profile of the subjects. Conclusions: According to the teachers of singing 
interviewed, the vocal projection is associated to the constitution of the body of each singer, with breath control 
during the production of sound and aesthetic values  found on each performance to ensure the voice audibility.

Keywords:music; voice; faculty; voice training

Resumen
Objetivo: Investigar los conceptos de proyección vocal según la concepción de profesores de canto lírico. Método: 

Participaron 72 profesores de canto lírico (51 mujeres y 21 hombres)que  han respondido por correo electrónico a 
la siguiente pregunta: ¿Qué es proyección vocal en canto lírico? El análisis de datos incluyó dos etapas: categorial 
y estadística. A partir de las respuestas se crearon cinco categorías: Cuerpo, Respiración, Producción de sonido 
(fuente y filtro), Estética del sonido y Audibilidad de la Voz. Las categorías fueron sometidas a análisis estadístico, 
asociadas a las variables sexo, formación y tiempo de docencia. Resultados: Hubo diferencia significativa en la 
categoría Audibilidad, más referida por el sexo masculino; en la categoría Producción del sonido, que se refiere a la 
fuente y a el filtro, más mencionada por todos; en la categoría Respiración, más frecuentemente mencionada por las 
mujeres; en la categoría Estética, más mencionada por los maestros sin formación académica, en los cruzamientos 
entre las variables y el perfil de los sujetos. Conclusiones: Según los profesores de canto lírico entrevistados la 
proyección vocal se relaciona estrechamente con la constitución del cuerpo de cada cantante, con el control de la 
respiración mientras la producción del sonido y con los valores  estéticos que se imprime en cada ejecución para 
que la audibilidad de la voz sea garantida...

Palabras clave: música; voz;professores; entrenamiento de la voz

Introdução

Os recursos técnicos vocais no canto lírico 
podem garantir audibilidade da voz, portanto, nesse 
estilo,o uso de amplificação eletrônica para o cantor 
não é utilizado. Durante a performance, uma das 
metas desse profissional é sobrepor o som de sua 
voz ao da orquestra, vencer obstáculos acústicos 
do ambiente e manter qualidade vocal. Uma das 
formas de amplificação natural da voz é denomi-
nada projeção vocal, que requer o devido preparo 
técnico, a fim de que se consiga uma execução 
da música com menor esforço na emissão vocal1.
Entretanto, ainda quea projeção seja imprescin-
dível ao desempenho da voz, as opiniões sobre 
a conceituação do termo são divergentes, o que 
pode dificultar ou confundir muito o entendimento 
do cantor.

Para alguns autores2, tanto na fala quanto no 
canto, a voz projetada ou direcionada caracteriza 
a ação de um sujeito sobre outro. Isso compreende 
quatro elementos: ordem mental, que é a intenção 

de chamar a atenção do ouvinte antes mesmo de o 
som ser produzido; olhar dirigido quando a ação 
vocal é empreendida; ação postural e ativação da 
respiração. Na fala, o direcionamento da voz está 
associado ao olhar e acontece nas ações e na inten-
ção de chamar alguém, ordenar, afirmar ou inter-
rogar. No canto, o processo é semelhante,porém a 
projeção deve ser mantida mesmo que o olhar não 
esteja voltado para o outro.

Nesse raciocínio, a projeção vocal depende de 
ajustes específicos e da ação coordenada de uma 
série de fatores, tais como: ativação da respiração, 
emissão da voz, articulação das palavras e do 
funcionamento do trato vocal como um todo1,2. 
A respiração é a fonte de energia para emissão 
do som laríngeo, controle da pressão subglótica e 
sustentação da frase musical.Porém, esses aspectos 
não são involuntários e precisam ser acionados3. 

Por outro lado, embora a pressão subglótica 
seja imprescindível para a projeção da voz, o exa-
gero nessa ação pode ser prejudicial, pois o esforço 
glótico demasiado compromete a qualidade vocal. 
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Material e Método

Este estudo, de caráter transversal e descritivo, 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisada 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e 
aprovado sob o n° 073/2009. Os sujeitos assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
da pesquisa e autorizaram o uso do material para 
publicações e apresentações científicas.

Seleção dos sujeitos

Participaram do estudo professores de canto 
lírico residentes e atuantes em diferentes locais do 
Brasil, que foram convidados a participar por meio 
da snowballtechnique (amostragem por bola de 
neve)7. A amostra teve início a partir de um núcleo 
de sujeitos conhecidos pelos pesquisadores e foi 
aumentada pela adição de novos elementos indica-
dos por membros do núcleo original. Ao final desse 
processo, 72 sujeitos participaram (representados 
por S1 até S72). Afaixa etária da amostra variou 
entre 23 e 77 anos, cuja média foi 41 (±11,83).

Foram critérios de inclusão: exercer atividade 
docente e ter experiência mínima de dois anos na 
área do canto lírico. Professores com e sem for-
mação acadêmica em canto foram aceitos como 
participantes, uma vez que no Brasil é comum 
profissionais ensinarem canto a partir da própria 
experiência como cantor. Portanto, neste estudo, os 
sujeitos com formação acadêmica são denominados 
“professores graduados” e os sujeitos sem essa 
formação, “professores não graduados”.

Procedimentos

Os professores de canto contatados receberam 
via e-mail uma carta convite com informações 
sobre a pesquisa e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, de acordo com a Resolução 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS) no466/12.
Após a declaração de aceitação em participar da 
pesquisa, foi enviado um segundo e-mail, como 
questionário e as instruções de preenchimento. Ao 
enviarem o questionário respondido, foi solicitado 
a cada participante que indicasse outros três pro-
fessores para participarem da pesquisa (processo 
snowball).

O questionário foi composto de dados para 
caracterização da amostra (idade, sexo, tipo de 

Todavia, o controle da respiração no cantolírico 
requer a manutenção da postura e do tônus mus-
cular durante a inspiração, para que haja susten-
tação da corrente de ar. Dessa maneira, a pressão 
subglótica associada aos ressoadores supraglóticos 
torna-se preliminar e determinante na intensidade 
vocal3,4.

Outros autores4,5consideram também que a pro-
jeção vocal depende da ação coordenada entre fonte 
e filtro, que não operam independentes entre si, mas 
sob níveis de energia e fluxo de ar, fechamento e 
abertura da glote e ativação dos músculos ressoa-
dores, para ampliação do som. Nessa compreensão, 
a fonte é onde o som é gerado (pregas vocais) e 
filtro é onde ele é modificado (ressoadores). A 
coordenação entre a respiração e a fonte-filtro 
pode resultar em um som de maior intensidade5. 
Conjuntamente nesse processo,os articuladores 
modificam a qualidade do som produzido na fonte, 
são responsáveis pela propagação sonora no trato, 
e, simultaneamente, os ressoadores projetam o som 
no espaço acústico4,6. 

O local onde o cantor se apresenta pode ser 
propício ou não para a projeção. Caso não seja 
favorável, esse espaço físico exige do cantor maior 
esforço de emissão, uma vez que a acústica do 
ambiente determina a qualidade de audibilidade da 
voz. Portanto, é necessário observar as condições 
dos locais de apresentação, para que a perfor-
mance e o bem-estar vocal do cantor não sejam 
comprometidos4,6. 

Conhecer como os professores de canto concei-
tuam a projeção vocal e as técnicas básicas empre-
gadas para esse recurso no canto lírico é importante, 
afim de oferecer subsídios aos profissionais da área, 
como também aos que cuidam da saúde vocal do 
artista, tais como: otorrinolaringologistas e fonoau-
diólogos. Esse conhecimento se torna facilitador do 
entendimento das terminologiase conceitos entre si.

Sob o viés artístico, o trabalho do professor 
de canto é conduzir o aluno a uma emissão de voz 
diferente da fala habitual. Por outro lado,o profis-
sional da saúde, ciente das técnicas utilizadas nessa 
emissão, pode assessorar a prática do professor 
para que as orientações ao cantor sejam efetivas 
e seguras.

Diante do exposto, o objetivo deste estudo 
foi investigar os conceitos de projeção vocal na 
concepção de professores de canto lírico.
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da mensagem foi resumidoe manteve-se apenas o 
sentido principal do que foi dito. 

Na segunda etapa foram realizadas as análises 
estatísticas (software SPSS for Windows, versão 
11.0)com o objetivo de verificar a associação entre 
o perfil dos sujeitos e as categorias, por meio da 
aplicação do teste de associação qui-quadrado ou 
teste exato de Fisher (quando pelo menos uma das 
frequências esperadas foi menor do que 5). Para 
todos os testes foram considerados significativos 
valores de p≤0,05.

Resultados
A Tabela1 contempla os dados de caracteriza-

ção da amostra, a saber: sexo, tipos de formação e 
tempo de docência. A amostra foi representada em 
maior número por: mulheres, com formação aca-
dêmica/especialização e com tempo de experiência 
docente entre 2 a 10 anos:

formação, tempo de docência, local de residência 
e de atuação profissional)e da questão: “Na sua 
opinião, o que é projeção vocal?”.

Os participantes tiveram prazo de uma a três 
semanas para a devolução do questionário respon-
dido. A coleta ocorreu no período de seis meses.

Análise dos dados
As respostas dos questionários foram lançadas 

em planilha Excel e passaram por duas etapas: 
categorial e estatística.

Na primeira etapa, utilizou-se a análise 
descritiva de conteúdo,que permitiu classificar 
as unidades relevantes de um texto por catego-
rias8. O processo teve início por meio de análise 
temática, mediante várias leituras das respostas. 
Assim, foram destacados termos correspondentes 
à caracterização da projeção vocal propostas pelos 
sujeitos. Esses termos foram agrupados, por aproxi-
mações semânticas, de acordo coma sua ocorrência 
nas frases. A partir dessa classificação, o conteúdo 
Tabela 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES DE CANTO, EM FREQUÊNCIA E PORCENTAGEM, 
SEGUNDO SEXO, FORMAÇÃO E TEMPO DE DOCÊNCIA

Variáveis n %

Sexo          Feminino 51 70,8

Masculino 21 29,1

Tipos de formação Graduação /
Especialização

37 51,3

Mestrado/Doutorado 18 24,9

Sem graduação 17 23,6

Tempo de docência 2 a 10 anos de 
experiência

39 54,1

11 a 21 anos de 
experiência

22 30,5

Mais de 22 anos de 
experiência

11 15,2

Total de participantes 72 100,0

A Figura 1 apresenta as cinco categorias de 
definição da projeção vocal descritas pelos pro-
fessores de canto da amostra: Corpo, Respiração, 
Produção do Som (fonte e filtro), Estética do som 

e Audibilidade. Como também as respectivas pala-
vras/expressões que as originaram estão contidas 
na mesma figura.
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Categorias Termos correspondentes à projeção vocal

1. CORPO Relaxamento corporal; ação/atividade muscular; 
alinhamento da coluna; conhecimento do corpo.

2. RESPIRAÇÃO Pressão subglótica; suporte de ar; controle do 
ar; condução do ar; corrente de ar; sustentação 
do som; apoio; potencialização da expiração.

3. PRODUÇÃO DO SOM 
(fonte e filtro)

Emissão desimpedida; qualidade da emissão; 
impedância; extensão; forma clara e audível; 
articulação; dicção; ressonância; produção 
sem esforço; máscara; brilho; formante; 
encaminhamento; propagação; direcionamento; 
lançamento; amplificação do som nas 
ressonâncias; amplificação de espaços internos; 
impostação; expansão do som; timbre; potência 
vocal; resultado acústico; configuração/
ajustes do trato; fonação; pitch; loudness; 
funcionalidade orgânica; posição da laringe; 
direção do som; caminho da voz; impulso da 
voz para ponto da face.

4. ESTÉTICA DO SOM Dinâmicas f (forte) e p (piano); clareza; 
evidência/riqueza de harmônicos; energia; 
intensidade; exposição da voz; voz brilhante; 
voz que corre; nitidez; firmeza; cores 
diferenciadas; qualidade do som.

5. AUDIBILIDADE Voz audível; fenômeno acústico; acústica do 
ambiente; acústica do som; escuta do ouvinte; 
espaço; voz/som que se faz ouvir; som que 
preenche o ambiente; amplificação; amplificação 
do som no espaço acústico; leis acústicas; 
longas distâncias; alcance; propagação; 
aumento; público ouvinte; lançamento da voz 
para fora da boca.

Figura 1 – Categorias relacionadas aos parâmetros de definição de projeção vocal no canto erudito, 

segundo opinião dos professores de canto da amostra.

A Tabela 2 demonstra os resultados da asso-
ciação entre as cinco categorias originadas das res-
postas dos participantes, tema central do estudo,e 
as variáveis: sexo, tipo de formação e tempo de 
docência.Na associação entre as categorias e a 
variável sexo, a referência à Audibilidade foi mais 
enfatizada entre docentes masculinos, dado que se 
destacou pela significância estatística (p≤0,027). 

Quanto ao tipo de formação, a categoria Corpo foi 
mais citada entre os sujeitos não graduados; quanto 
ao tempo de docência, aqueles com menor tempo 
se destacaram na citação à Produção do som. No 
cruzamento entre as categorias e as variáveis tipo de 
formação e tempo de docência, não foi constatada 
significância estatística.

Tabela 2 – CATEGORIAS DE ACORDO COM A OPINIÃO DOS PROFESSORES DE CANTO QUANTO À 

PROJEÇÃO VOCAL ASSOCIADA ÀS VARIÁVEIS SEXO, TIPO DE FORMAÇÃO E TEMPO DE DOCÊNCIA.

Categorias  Variáveis Não 
referência 
n(%)

Referência 
n(%)

Valores de p

CORPO Sexo                   

Masculino 19 (90,5) 2 (9,5)

Feminino 43 (84,3) 8 (15,7) 0,713

Tipo de formação

Sem graduação 14 (82,4) 3 (17,6)
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CORPO Graduação/
Especialização

32 (86,5) 5 (13,5)

Mestrado/
Doutorado

16 (88,9) 2 (11,1) 0,852

Tempo docência 
(anos)

2-10 35 (89,7) 4 (10,3)

11-21 19 (86,4) 3 (13,6) 0,354

22 ou mais 8 (72,7) 3 (27,3)

RESPIRAÇÃO Sexo

Masculino 14 (66,7) 7 (33,3)

Feminino 26 (51,0) 25 (49,0) 0,223

Tipo de formação

Sem graduação 11 (64,7) 6 (35,3)

Graduação/
Especialização

18 (48,6) 19 (51,4)

Mestrado/
Doutorado

11 (61,1) 7 (38,9) 0,469

Tempo docência 
(anos)

2-10 26 (66,7) 13(33,3)

11-21 9 (40,9) 13 (59,1)

22 ou mais 5 (45,5) 6 (54,5) 0,116

ESTÉTICA DO 
SOM

Sexo 

Masculino 15 (71,4) 6 (28,6)

Feminino 39 (76,5) 12 (23,5) 0,653

Tipo de formação

Sem graduação 11 (64,7) 6 (35,3)

Graduação/
Especialização

27 (73,0) 10 (27,0)

Mestrado/
Doutorado

16 (88,9) 2 (11,1) 0,235

Tempo docência 
(anos)

2-10 31 (79.5) 8 (20,5)

11-21 14 (63,6) 8 (36,4)

22 ou mais 9 (81,8) 2 (18,2) 0,332

AUDIBILIDADE Sexo                  

Masculino 4 (19,0) 17 (81,0)

Feminino 24 (47,1) 27 (52,9) 0,027*

Tipo de formação

Sem graduação 6 (35,3) 11 (64,7)

Graduação/
Especialização

14 (37,8) 23 (62,2)

Mestrado/
Doutorado

8 (44,4) 10 (55,6) 0,842
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são as categorias: Corpo, Respiração, Estética 
musical e Produção do som (fonte-filtro).

Nas considerações apontadas pelos entrevista-
dos, a categoria Corpofoi mencionada entre os par-
ticipantes. Na literatura3,4,9,10encontram-se estudos 
que comprovam a importância do trabalho corporal 
para os ajustes e manutenção da postura corporal 
durante a emissão vocal e esses fatores têm relação 
com a projeção. Outros autores9,10,11,12consideram 
que o autoconhecimento e a propriocepção são 
imprescindíveis ao cantor para o controle das ações 
do próprio corpo durante uma performance.

Na categoria Respiração, os sujeitos fizeram 
menção ao mecanismo respiratório e à importância 
do trabalho prévio para se obter projeção vocal,e 
esse dado também tem correspondência com a 
literatura13,14.Da mesma forma, o achado também 
está em conformidade com pesquisas que afirmam 
que o tipo de projeção de voz é determinando pela 
ação coordenada do apoio respiratório durante 
o canto13,15,16. Em alguns excertos das falas dos 
sujeitos, a correlação entre respiração e caracteri-
zação da projeção foi evidenciada, por exemplo: 
“Projeção vocal é o resultado da combinação 
entre respiração de apoio e ressonância (...)” 
(S9). Na mesma direção, o S17 citou:“Projeção é 
um dos alicerces da técnica vocal, somado ao uso 
adequado da musculatura respiratória e foco da 
voz nos espaços ressonadores (...)”.

Observa-se que a respiração foi mais enfa-
tizada entre os professores com graduação/espe-
cialização. Isso pode estar relacionado ao fato de 
a respiração ser uma questão polêmica quando se 
trata de orientações práticas, fato que demanda 
constantes reflexões. Considera-se que o ambiente 
acadêmico seja propício para discussões e reflexões 
sobre dados de pesquisas. Subentende-se, assim, 
que o sujeito inserido na academia tem acesso mais 
rápido e direto com atualizações práticas, o que 
permite uma orientação mais segura.

Discussão 
O métodos now ball, utilizado na coleta dos 

dados, foi eficiente nesta pesquisa porque ampliou 
a amostra de forma prática, rápida e abrangente, 
uma vez que possibilitou contato com sujeitos de 
várias regiões do país.

De acordo com esse método utilizado, cons-
tatou-se que mais mulheres foram convidadas à 
participação, por isso ocorreu predominância de 
participantes do sexo feminino.Pondera-se que 
essa constatação não necessariamente significa que 
há mais mulheres no exercício docente do canto 
no Brasil. Embora importante, a estimativa dessa 
população não foi objeto do estudo.

Com relação à formação na área do Canto, é 
imprescindível pontuar que os cursos de Mestrado 
e Doutorado são poucos no país. Por ser uma arte 
que mais demanda prática, há mais profissionais em 
atuação no palco do que na academia. Em Canto, 
o professor que decide se pós-graduar, geralmente 
o faz com o intento de lecionar em universidades e 
se tornar pesquisador, além de ser cantor. Por esse 
motivo, pode-se pensar que, no Brasil, professo-
res mestres e/ou doutores nessa área representam 
uma minoria. Entretanto, com base nos resultados 
obtidos no estudo,quanto à formação acadêmica, 
subentende-se que o professor de canto da atuali-
dade tem demonstrado maior preocupação em se 
graduar na área da Música.

Referente ao tema central do estudo, a metodo-
logia adotada atendeu ao objetivo, que foi investi-
gar os conceitos de projeção vocal no canto lírico, 
na perspectiva de professores de canto da área.Os 
principais aspectos relacionados a esses conceitos, 
apontados pelos entrevistados, são discutidos, 
embora apenas a categoria Audibilidade tenha 
apresentado significância estatística. Contudo, os 
outros achados foram relevantes e compatíveis 
como objetivo, portanto, merecem discussão, que 

AUDIBILIDADE
Tempo docência 
(anos)

2-10 14 (35,9) 25 (64,1)

11-21 9 (40,9) 13 (59,1)

22 ou mais 5 (45,5) 6 (54,5) 0,825

Legenda: *significância estatística p≤0,05
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Os dados sobre Produção do som (fonte e filtro) 
foram relacionados aos ajustes de laringe e articu-
ladores durante a emissão vocal e isso também tem 
consonância com a literatura4,5,17,18,19,20. A pressão 
do ar provoca vibração nas pregas vocais, onde o 
som é gerado (fonte); em seguida, é modificado e 
ampliado no filtro4,5.Assim, ajustes na articulação 
e na ressonância amplificam o som produzido e a 
voz é propagada no espaço21,22. Nessa percepção, 
alguns sujeitos da amostra estabeleceram essa rela-
ção na definição da projeção vocal ao citarem: “(...)
projeção vocal é resultante de ajustes do aparelho 
fonador, posicionamento da laringe, articuladores 
e ressonância (...)” (S21). Para o S48, projeção é 
“(...)o resultado originado pelo uso do mecanismo 
de produção da voz, respiração de apoio, vibração 
das pregas vocais e distribuição do som nos res-
sonadores (...)”.

Os aspectos de produção da voz, posição de 
laringe, articulação e ressonância foram mais men-
cionados pelos sujeitos com mestrado/doutorado. 
Provavelmente, isso ocorreu pelo fato de que a 
formação teórica e aprofundada sobre a produção 
da voz pode tê-los conduzido a priorizar os aspec-
tos relacionados à anatomofisiologia para definir 
a projeção vocal. 

É importante ponderar que o professor de canto 
com formação em música é apto a trabalhar tecni-
camente a voz do aluno apenas pelo viés artístico. 
Para isso, ele deve conhecer bem o compositor da 
obra estudada, o estilo literário de composição, e 
saber diferençar características estéticas e inter-
pretativas do repertório em cada gênero da obra 
musical. No entanto, assim como um instrumentista 
precisa conhecer profundamente seu instrumento 
para manuseá-lo adequadamente, o mesmo acon-
tece com o cantor e sua voz23. Nessa compreensão, 
é imprescindível a todo cantor e professor a busca 
por conhecimento científico sobre a produção da 
voz para melhor utilizá-la no campo artístico24. 
A formação acadêmica é o meio de se trilhar esse 
caminho. A escolha fica a critério do professor, 
mas há que se considerar um importante suporte à 
prática de canto que são osprofissionais que estu-
dam a voz, tais como: fonoaudiólogos, otorrinola-
ringologistas, foneticistas, linguistas, foniatras25. 

Vale acrescentar que o avanço tecnológico 
da última década permite a esses profissionais 
uma ampla compreensão da função fonatória e 
desenvolvimento de pesquisas na área. Novos 
equipamentos viabilizam a avaliação vocal e os 

diagnósticos fonoaudiológicos para tratamentos 
clínicos efetivos.Embora o professor de canto não 
se utilize desse aparato específico em sua atuação, 
conhecer a respeito pode norteá-lo no desenvol-
vimento vocal do aluno25. Sobre esses aspectos o 
sujeito S56 discorreu: “Relaciono a projeção vocal 
ao controle dos ajustes fonatórios e à postura 
global do trato que favoreçam a amplificação, o 
enriquecimento em harmônicos e a não obstrução 
da onda sonora produzida.”.

Quanto à categoria Estética do som, ressalta-se 
que alguns aspectos estéticos estão intrincados na 
qualidade da projeção vocal, como tipos de timbre, 
formante do cantor e evidência dos harmônicos da 
voz26. O termo italiano messa di voce(meia voz) foi 
referido como uma das formas que define a estética 
do som27. Esse fator consiste em aumentar e dimi-
nuir o som de uma nota sustentada, sem alterar o 
timbre26,27,28, aspecto que também foi mencionado 
como necessário para a projeção vocal.

Observa-se que o grupo de professores sem 
graduação foi o que mais destacou a categoria da 
estética. Subentende-se que os aspectos estéticos 
de uma voz são evidenciados assim que esta se 
apresenta no ambiente, para tanto, o professor 
precisa ter uma percepção auditiva aguçada. 
Portanto, supõe-se que, automaticamente, o pro-
fessor se remete à questão estética e estilística da 
obra musicalno momento em que ouve o som de 
determinada voz. Com base em percepção auditiva 
e experiência prática apuradas, o professor poderá 
identificar instantaneamente se determinada voz 
se projeta ou não no ambiente com energia, brilho, 
nitidez, mesmo que haja variação de intensidade22. 

Nessa perspectiva, alguns sujeitos referiram: 
“Para mim, projeção vocal é a capacidade que 
uma voz possui, ou adquire, de atingir ou percor-
rer certa distância, mantendo energia. Pode-se 
projetar uma voz mesmo em sons pianíssimos” 
(...) (S56). O S18 corroborou que projeção: “(...) 
é voz com emissão brilhante, clara e com volume 
(...)”. Para o S13, no sentido estético do som, a 
projeção vocal cantada é: “(...) ter uma voz tão bem 
impostada que se faça ouvir desde os sons pianos 
até aos fortes em um grande teatro. Projeção é 
riqueza de harmônicos; uma voz projetada (...) é 
ouvida mesmo nos sons suaves” (...).

Quanto à audibilidade, os resultados demons-
tram significância estatística entre os gêneros. Os 
professores do sexo masculino, embora em número 
menor que as mulheres,destacaram a audibilidade 
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(81%) por compreenderem que a projeção é opro-
duto final do som emitido, no espaço acústico. Um 
estudo29 evidenciou diferenças entre gênerosem 
determinadas habilidades humanas, uma delas é a 
capacidade de percepção espacial. Em homens há 
uma tendência pela exatidão e precisão nas tarefas 
de ordem espacial, bem como maior aproximação 
ao raciocínio matemático e àlocalização geográ-
fica. Possivelmente, esses aspectos podem estar 
associados ao fato de a audibilidade ter sido mais 
enfatizada por esses professores.

A audibilidade é determinante para uma voz se 
sobressair à sonoridade da orquestra, vencer os obs-
táculos acústicos das salas de concerto e ser ouvida 
pela plateia, com o mínimo de esforço6. Nesse 
sentido S1 afirmou que “(...) a projeção vocal é um 
resultado acústico almejado pelo cantor lírico, que 
se percebe como uma voz sonora, que se propaga 
(projeta) uniformemente (...)”; em complementa-
ridade S14 conceitua que: “(...) projeção vocal é 
a possibilidade de uma voz ser ouvida, seja falada, 
seja cantada, num dado ambiente (...)” (S14).

Os achados da pesquisa, corroborados com 
a literatura, oferecem um leque de possibilidades 
para se pensar a projeção de voz de um cantor lírico. 
O termo é entendido de maneira subjetiva na área 
das Artes e de difícil compreensão principalmente 
no início dos estudos de um cantor. O estilo lírico 
é exigente no recurso que, se assimilado errone-
amente, compromete a saúde vocal. Os aspectos 
apontados neste estudo são caminhos que podem 
subsidiar a preparaçãodesse profissional para o uso 
artístico da voz, bem como os demais profissionais 
que conduzem ou atuam nesse desenvolvimento.

  
Conclusão

Segundo a opinião dos professores de canto 
desta pesquisa, pode-se concluir que a projeção 
vocal tem estreita relação com a constituição do 
corpo de cada cantor, com o controle da respira-
ção durante a produção do som e com os valores 
estéticos que se imprime em cada execução, para 
garantir a audibilidade da voz.
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